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Recebemos nm exemplar doe «Es- 
tatutos» da Sociedade Bensfloente- 
Homenagam «Izibel a Redemptora», 
sooiedadd puramente benenoente, 
alheia á política, insíallada cesta 
cidade a 3 de Setembro do anco pas 
saio, sob a presidência do sr. An- 
tônio Leopoldiso Soares. 

Os «Estatutos», que foram elabo- 
rados pelos srs. Ântonio L. Soares, 
Jo5o José Baptista e Êranoísoo X. do 
Moraes, membros da direotoria, 
compSsm-se de 73 astigos, bem pen- 
sados e redigidos com om-srlo. 

A nova «Sociedade Beneficente» é 
pura o simplesmente uma oorpora- 
çSo do auxílios mutuos, que, pode- 
rá, sem duvida, prestar muito' bons 
serviços aos seus associados, minis- 
trando-lhes : — auxilio peounlerlr, 
quando inhabiliiados de adquitir os 
meios de subsistência, por rçjdeatia, 
desastre ou velhice, idenL^ira sju- 
da do funeral, luoto da- família do 
soclo f*lleoido e doação ás orphSs 
dos associados. 

Não podem ser mais nobres nem 
mais humanitários os intuitos dh 
nova Sociedade, a cuja direotoria 
agradecoma» % fineza da -flarta que 
se dignou fize^-nos doèxõiáplar dos 
seus <E tatntos», desejando que en- 
contre, por pàrte do publico, o aoe- 
Ihimento exponta eo e generoso a 
que tem incontestáveis direitos. 

TERÇt-FEIU, 20 DE FEVEREIRO DE 1000 Vimos h^tem unTbfill j dip'oma 
'' encadern&d, . trabalha ,(« roaito 

gosto, que > looisdaae Bmofliente 
«Homeaagen á, Izabal a Redempto- 
ja», vai eav'a/ par» a Europa, a ser 
entregue à ex-pvinoazi 1.5,bel, ulti- 
msmonte nomeada preaiaeata-hono- 
rária da isfei-ida soo edsde. 
' Esta trabalho qu» ravcia grande'> 
perícia por parte do seu antor o *r. 
professor H, Mausbtok, é impresso I 
em seda oôr de rosa, ao i lettrss 
douradas, ensadernado em pellucia |J 
Binarella. de grande > ITsito. 

Acompanhando o alladido díplo- '• 
tr,a. seguirá também um es^mpira 

idos Estatutos da Sociedade, rica- 
monte oncidornado sm veliucto vor- 

t da com fechos douraior. , 
Estes objeotos acham-se expostos j 

i na Chapaiiaria Collulare, á rua ha-j 
pão de Jaguara. CÍ 
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